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Saúde de SP reforça 
alerta para vacinação 

após novo caso 
importado de Sarampo

A Secretaria de Estado 
da Saúde de São Paulo (SES-
SP) confirmou um novo caso 
importado de Sarampo na 
capital paulista e reforçou o 
alerta para a importância da 
vacinação. O paciente é um 
homem de 27 anos, não va-
cinado, com histórico recen-
te de viagem ao exterior. Ele 
recebeu atendimento médi-
co e já teve alta.

Este é o segundo caso re-
gistrado no estado em 2025, 
o primeiro ocorreu em abril, 
também na capital. Diante 
da alta transmissibilidade 
do vírus, a SES-SP intensi-
ficou as ações de vigilância, 
com notificação imediata, 
investigação epidemiológi-
ca, busca ativa de contatos 
e reforço da vacinação, em 
parceria com a Secretaria 

Municipal da Saúde e o 
Ministério da Saúde.

A pasta destaca que a va-
cinação é a principal forma 
de prevenção. A tríplice vi-
ral é segura, eficaz e prote-
ge contra Sarampo, Rubéola 
e  Caxumba. O Estado man-
tém estoques regulares do 
imunizante e orienta a po-
pulação a verificar a situa-
ção vacinal, especialmente 
antes de viagens.

A SES-SP também refor-
ça as recomendações de vaci-
nação para crianças, jovens, 
adultos até 59 anos e profis-
sionais de setores com maior 
risco de exposição. Para es-
clarecer dúvidas, o Governo 
de São Paulo disponibiliza o 
Portal Vacina 100 Dúvidas, 
com informações sobre imu-
nização e prevenção.
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As recomendações são: a vacinação da Tríplice Viral (Sarampo, 
Rubéola e Caxumba) para crianças, jovens, adultos até 59 anos

São Silvestre chega à 100ª edição e celebra 
raízes históricas do atletismo brasileiro
A tradicional Corrida 

Internacional de São Sil
vestre, uma das provas de 
rua mais emblemáticas do 
mundo, completa sua 100ª 
edição em 2025. Criada em 
1925 pelo jornalista e espor-
tista Cásper Líbero, a com-
petição se consolidou como 
o maior evento de corrida 
de rua do Brasil e um dos 
mais relevantes da América 
Latina, reunindo milha-
res de atletas profissionais 
e amadores do mundo todo 
sempre no último dia do ano. 
No início a corrida aconteci-
da durante a virada, por vol-
ta das 23h50, e só era fina-
lizada no início do próximo 
ano, mas devido a logística 
da organização, passou a ser 
pela manhã em 2011.

Mantendo a tradição, 
a São Silvestre segue com 
seu percurso clássico de15 
quilômetros pelas ruas de 
São Paulo. O trajeto pas-
sa por vias e pontos históri-
cos da capital paulista, como 
as avenidas: Pacaembu, Rio 
Branco, Ipiranga e Duque 
de Caxias, além do Largo 
do Paissandu, do Viaduto 
Nove de Julho e da Avenida 
Brigadeiro Luís Antônio, 
transformando a cidade em 

palco de celebração esporti-
va e cultural.

Essa história centená-
ria tem ligação direta com o 
Clube Esperia, um dos mais 
tradicionais clubes esporti-
vos do país. Foi um atleta do 
clube da ZN, Alfredo Gomes, 
quem venceu a primeira edi-
ção da corrida, em 1925 ga-
rantindo ao Esperia a honra 
de preservar em seu acer-
vo a primeira Taça da São 
Silvestre. Segundo o presi-
dente do Clube Esperia, dr. 
Osvaldo Arvate Júnior, o fei-
to representa a vocação es-
portiva da instituição. “Esse 
feito simboliza a história do 
Esperia acerca do compro-
misso com o esporte e a for-
mação de atletas. Ver a São 
Silvestre crescer e saber que 
o clube fez parte de sua ori-
gem, reforça nossa tradição. 
É uma honra acompanhar 
essa trajetória centenária 
que inspira o país e mantém 
vivo o espírito de superação 
do Esperia”, afirma.

Alfredo Gomes, 
o primeiro campeão

da São Silvestre

Neto de escravos e au-
todidata, Alfredo Gomes 

entrou para a história do es-
porte brasileiro ao vencer 
a primeira Corrida de São 
Silvestre, em 1925. Atleta 
do Clube Esperia, ele con-
ciliava o trabalho como ele-
tricista, com os treinos rea-
lizados na pista do próprio 
clube, construindo uma tra-
jetória marcada por discipli-
na e superação.

Na estreia da prova, que 
ainda tinha 8.800 metros, 
Alfredo Gomes completou o 
percurso em 23 minutos e 19 
segundos. A largada aconte-
ceu às 23h55 e contou com 
a participação de 62 corre-
dores. Alfredo foi o primeiro 
a cruzar a linha de chegada, 
tornando-se o campeão inau-
gural da São Silvestre e um 
símbolo de resistência e ta-
lento no atletismo nacional.

A taça conquistada por 
ele em 1925 permanece até 
hoje preservada no acervo 
histórico do Clube Esperia, 
como um dos mais valio-
sos registros da origem da 
corrida.

Além da taça histórica 
da primeira São Silvestre, o 
Clube Esperia mantém re-
gistros e conquistas que aju-
dam a contar a trajetória do 
atletismo brasileiro. O pro-
tagonismo do clube na prova 
se repetiu em 1927, quando 
o italiano Heitor Blasi, tam-
bém atleta do Esperia, ven-
ceu a corrida com o tempo de 
23 minutos.

Tanto Alfredo Gomes 
quanto Heitor Blasi acumu-
laram resultados expressivos 
em competições importantes 
da época, como a Volta de 
São Paulo, a Urbino Taccola 
e a Volta de Campinas, con-
solidando o Esperia como um 
dos principais celeiros de ta-
lentos do atletismo nacional.
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A taça da primeira corrida de 
São Silvestre está no Clube 
Esperia, e foi vencida pelo 

atleta Alfredo Gomes

Alfredo Gomes recebeu o reconhecimento do público
durante um dos desfiles do clube, diante de uma

arquibancada cheia, na década de 40

O atleta Alfredo Gomes, conhecido por sua determinação,
durante uma prova nas dependências do Clube Esperia


